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Introdução 
Enfrentar a matriz da formação acadêmica disciplinar é 
questão de atitude no mundo e requer coragem na busca 
de clareza/coerência para lidar com implicações de ordem 
pessoal, grupal, institucional às quais o processo do fazer 
científico está submetido. A noção de evolução separou 
drasticamente ordem, desordem e organização dificultando 
a percepção das conexões existentes nesse processo ou 
mesmo negando-as. Este texto é um exercício na 
perspectiva da nova aliança na produção do 
conhecimento, e expressa dificuldades, inquietações e 
possibilidades práticas a partir de vivências em sala de 
aula, suscitadas no desenvolvimento da disciplina 
Semiótica da Cultura: sistemas simbólicos e manifestações 
culturais, quando projetos de pesquisas  em pós-
graduação (mestrado/doutorado) foram  problematizados. 
   

Resultados e Discussão 
Provocações sobre o pensar e o compartilhar 
possibilidades científicas a partir de exercícios para 
relacionar a categoria mulher com quatro projetos de 
pesquisas reunidos aleatoriamente deram vida a este 
escrito. Dividida em quatro etapas, a formulação envolveu 
um ambiente de sala de aula onde os projetos foram 
problematizados. A segunda fase se constituiu em listar as 
possibilidades identificadas nas rodadas de conversa; a 
terceira, apresentar a versão do exercício contemplando 
as contribuições nascidas nesses diálogos grupais; e a 
quarta, a produção de um paper ampliado. 
"Reaprender é mudar a estrutura do pensamento", adverte 
Morin (2006, p. 23) àqueles que se propõem a realizar a 
tarefa. A concepção deste texto encarna as dificuldades da 
reaprendizagem para tecer a rede; reconhecer as barreiras 
das partes sem suprimi-las e sim concebendo-as como 
nós ativos confeccionados por fios até então desconexos 
em projetos isolados. Perceber os campos de conversa ao 
incluir a dimensão mulher nos projetos que a excluíam 
provocou impactos no pensamento prevalente de cada 
pesquisador, aquele que isola.  
Os projetos aqui reunidos  são denominados por A, B, C e 
D. No projeto A, o autor quer: "estudar os impactos 
gerados a partir das mudanças feitas na estrutura  
administrativa de uma determinada instituição de pesquisa 
com sede em Manaus (AM)"; no B, a autora pesquisa " as 
formas de acesso e de permanência das camadas 
populares ao ensino superior na Amazônia, a partir de uma 
unidade universitária instalada no Município de Coari 
(AM)"; O projeto C,  vai "analisar o porquê de estudantes 
de uma escola pública de ensino fundamental em Manaus 
(AM) rejeitarem ser identificados como indígenas"; e o D 
busca "compreender as formas de participação política da 
mulher indígena nos movimentos indígena e feminista do 
Estado do  Amazonas." 
Dezoitos itens foram formulados a partir da discussão dos 
quatro projetos como possibilidades efetivas de inclusão 

da categoria mulher  nas propostas de pesquisa.  A  
técnica de associação livre de palavras, um dos recursos 
utilizados nesse processo, produziu indicadores do 
imaginário desse grupo de pesquisadores sobre mulher, 
como demonstra o quadro abaixo: 
 
Quadro 1 – Resultado da Técnica da Associação Livre    

de Palavras sobre o termo “mulher” 
 

Estímulo: QUE PALAVRAS LHE VÊM À CABEÇA 
QUANDO OUVE A EXPRESSÃO MULHER? 

Grupo 1ª ASSERÇÃO 2ª ASSERÇÃO 3ª 
ASSERÇÃO 

 Autor 
A 

MÃE CARINHO PROTEÇÃO 

Autora 
B 

CORAJOSA  TRABALHADORA  MÃE  

Autora 
C* 

- - - 

Autora 
D 

MALABARISTA DESAFIADORA COLETIVA 

*não participou dessa fase do trabalho 

Conclusões 
Se o germe da sociedade está nas relações de gênero, 
como afirma Luz Elena Martínez García (2003, p.103), é 
também tarefa dos pesquisadores melhorá-las, 
fortalecendo a prática educativa a partir desse enfoque 
promovendo mudanças e questionamentos constantes. 
Os projetos utilizados nessa performance grupal de pensar 
e agir sobre os pensamentos neles impressos carregam a 
partir da dinâmica proposta a chave da porta para, aberta, 
deixar sair e deixar entrar os fios da elaboração de 
mudanças de atitude reivindicadas pelo reaprender a olhar 
cada campo de análise como um sistema vivo, 
relacionado, integrado, isto é, em constante processo. 
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